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PREMATURO PASSAMENTO

No dia 11 do corrente, fulleceu no
Mudubim, à duas legoes da capital, o
joven Francisco Felix Galvao, mano
do nosso amigo Manoel Rodrigues
San t'lago.

Atacado de uma moléstia perigosis-
Sinta, para a qual foram improficuos
os recursos da medicina, deixou esta
vida de illusões e quimeras e voou ao
mundo das realidades.

Contava apenas 16 annos de idade,
16 auroras de existência.

Eraalumn) do Instituto de Hama-
nidaies, onde merecia geral estima,
pelo seu comportamento e applicaçao
aos estudos.

O seu cadáver foi transportado do
Mudubim para aqui, onde teve lugar
0 seu enterro, que foi feito com toda
decência.

A família, que o idolatrava bastante,
ainda hoje acha-se curvada ao peso da
mais justa dor,pela perda do ente que-
rido, que promellia ser a sua gloria.

Nós, que o apreciávamos bastante,
lambem sentimos immenso o seu pre-
maturo passamento.

Que sua alma pura lenha encontrado
seguro abrigo no seio do Senhor, onde
descançamas almas de todos os justos,
sao os nossos ardentes votos.

A'sua inconsolavel família, e parti-
cularmente aos nossos amigos Manoel
Rodrigues SantTago e Joaquim Lopes"Verçosa, mano e cunhado do finado,
enviamos os nossos pêsames

Tllaflla.
TU E EU.

Tu és a rosa banhada
Do celeste neblinar ;
Eu sou a terna avesinha
Que a rosa vae beijar.
Tu és a nuvem qu a noite
Vaga subtil no espaço ;
Eu sou os raios da lua
Envoltos em teu regaço.
Tu és a luz das auroras
Que as noites vem dessipar ;
Eu sou a branca rolinha
Que canta p'ra le saudar,

Tu és o lago christàlido
Que banha a face d'argila ;
Eu sou o débil relento
Qu'a face d'agua ventila.
Tu és o meu casto enleio,
Ês meu anjo tutelar;
Eu soj o bardo proscripto
Que vive para leamar.

Epigastto

ÁLBUM DA CRITICA.
RISCOS E TRISCOS.

Ridendo dicere qttid ver um vltat?
Impagáveis leitores do Religa /—Es-

tou aqui e estou os comprimentando.
Acceilem, pois, as minhas barreta-

das edéem lembrança á prima.
Vamos ao que serve.

.,.:;;¦ ; ¦:¦¦£•;¦

,



W, '¦:,;,, v:^í''< > v,

Fezsuaestréa e continua a dar-hosagradáveis noutes no S Luisá empre-sa dramática —Lucçi e Balsemao.
Quem jà leve o gostinho de havel-aapreciado pôde dizer que nab perdeuose^tempo evio o que era bom ebomzao !
A empresa —Lucei e Balsemao—éuma companhia dramática bem orga-njsada e que conta, muitos artistas deelevado mérito e de profundos coube-cimentosda arte que professam.Os dramas que até hoje tem leyadoa scena, além de bern escolhidos, toem

i tido o mais perfeito desempenho,o queatteslam os applausos do publico e asenchentes do S. Luiz.
Que ella continue sempre assim é omeu maior desejo.
E porque nao ?

§,
É por de mais deshumano o proce-dimento de certos boticários de nossacapital.
Lá um ou outro, como o Sr. CalãoMamede, abre a sua botica, á noute,

para vender qualquer medicamento ouaviar qualquer receita.
Ainda sexta-feira, pouco mais de 10horas da noute, andou o nosso amigoFVtanna—de botica em botica, atrazde compra rum purgante de óleo de ri-eme,,.para'um seu mano, que se acha-va perigosamente doente, e senão fos-se o bom coração do Sr. Mamede—teria voltado sem o remédio, o. quetalvez fosse um mal immenso para odoente.
E isto depois de ter balido em; di-veraas boticas e ter achado boticário

Jà deitado, porém acordado.
Isto é muita deshumanidade, senãoé perversidade'! r

|
Continua a bandalhena na fulricaprovincial, apesar do Revd. J. ^nto-nio estar de instante à instante a passarpixano nos taes desputados.
Ali nâo se começa uma discussão queesta acabe em boa paz. Duvido íHa de apparecer sempre um typo sa-

todo, que traga a desordem e a confu-sao para ella.
Felizmente a futrica já vae caminhan-do para o seu encarramenlo, o qualse fof.se homem-hoje faziam 3 dias.
Assim mesmo ainda estou reçeiosode alguma prorogaçao.

;': §
N'um desses dias dizia um sujeito ián'assembléa:
—Se aquelle Chico fusco tivesse juiztanto ou quanto tem o Piolho—outro

gallo lhe cantaria.
—Porque?perguntou um meu visi-

nlio.
—Porque nao abre o bico que nao

seji para soltar uma cavallidade ou pa-ra depois ouvir uma boa resposta, queuão sabe repellir -porque é filho de
pae.

—Lá sobre isso tens razão : é bruto,atcevidasso, porém covarde como nin-
guem.

§
— O deputado mais sympathico e deintelligencia mais raia que tem na as-sembléa—é o Arcadio. (Diz o velhoRrito.) Aquillo, p'ra dar um apoiadono Paula ou Zé Mendes, foi só quemDeus deixou. Também... é só o queelle sabe.--''

E o Brito diz uma verdade.
Aquelle Arcadio é-caboc'lo velho

intelligente.

Ojurily Zé Mendes, além de muitoaborrecido, é muito cacete.
Ainda nao ouvi uma só fallação sua

que nao lenha um—protesto contra is-(o, protesto contra aquillo, cíc.--de ma-neiras que alguém já lhe ehama-Zé
Protesto.

E assim mesmo cacete e protestantenão feicha a bocca, muito embora na-da diga.
§

v O Sugisnande lambem é uma peçi-nha importante.
Quando falia parece que tem dezlin-

gtiQSna bocca, é audaz e nao dizcoi-sa com coisa;
É alambanzado, tem cara de bonecla

de louça ouliza ou (i'aquell.a gente doCalibre do Chico fusco;É miranha, pelo o que o seu collegaValente nao lhe gosta;
ti frade ! . bala,

Os negócios do II- vao muito ma-
nhosos. ou encubados.

OGamallif-es tem feito tudo para quenem um sóofhcial diga fora do quar-lei—o que ali se passa



É que a coisa loca-lhe também porcasa e nao convem-lhe isto.
Faz muito bem.
E hão de ver que elle ha de arranjar

tudo, visto que—«o diabo ajuda aosseus.»
Ora, si,.

§
O Mendonçinha de Arronches,o/a.

turo deputado provincial, é o primei-ro membro das gallerias da assembléa.
Diz elle que vae ali aprender como

se fazemaslezes, para quando lhe che-
gar o tempo—nao andar atropelado.

Obra com juizo.
Agora... tem uma coisa: o Mendon-

çmha parece que não dá p'ra deputado
D'ahi.. .

HonVessa !.. .
Pois o Arráz nao está feito redacior

do zabumba ?!
Com toda certeza.
E a prova é que é elie quem fabri-ca a noticia da assembléa.
É por isto que em cada n.* do za-

bumba ella sabe mais e mais fuloriada.Este Arraz tem moita queda prabesta.
Tem... tem.,»

§
Nao vale a pena ser-se empregado

publico ecahir-se doente, porque a
morte é certa.

Tenho visto muito d'esles exemplos,
e creio que os leitores lambem.

E porque ?
Porque os taes pretendentes pegam-se com Deus e com o diabo, para que o

pobre estique a Canella; e emquanto
nao o vêem n'este estado—não descan-
çam.

E uma miséria !
Não eu que queira ser empreg do

publico e cabia doente.
Vôle...

|
Mal divulgou-se na rua a morte do

Sr. major Miguel,.conferente da nossa
alfândega, uns 5 ou 6 empregados ahiin-
dònaram suas repartições ecahiram no
ôco do tnundõ—a traz de arranjarem.
para si o lugar do morta.

Dizem que o Nonato foi o mais am-
bicioso.

Logo que soube do facto—-pediu li-

cença.ao chefe para ir á rua e foi Con.
vencer-se da verdade.

Achou o cadáver ainda, quente,Desde esta hora que o Raymundinho
nao descançou ; e, segundo disern, du-
rante o dia nao pôz mais pós na renar-
tiçao. l

O que arranjou ninguém sabe ; po-rém o que 6 certo é que o fio traba-
lhou.

Maldita ambição,!

§
Porém os ambiciosos já andam de

mosca na orelha.
E toem razão para isto.
O José Vieira, nomeado interina-

mente para o lugar de conferente, temdado o que fazer à muita gente.Tem!.. . Là isto tem...
E se Vieira fôr o felizardo ?
Quantaforquühal,. . Quanto fiasco!

%
Sr. meijor da Marianna das nuvens,

respeite mais os costumes cearenses é
lembre-se que nao está na terra do —
assay.

Outro tanto pesso ao seu confrade, o
joven Moieira, que anda aqui muito
medido ao sebo e até empolando de sol-
teiro.

Depois. . não queram me dar tra-
balho.

§
O Theotonjo anda massado e bem

massado com os seus assignantes ; e
para isto tem carrada de razão.

Certos moços só querem é lêr Mei-
rinho, e até fazem questão quando ei-
le deixa de sahir n'um domingo; po-rém quando o Theotonio manda-lhes o
recibo &d assignalura—olha agora tudc
no aço e dizendo:—venha mais logo,
nao tenho dinheiro agora, etc, etc.

Isto nâo serve, camaradas cuiios.
Com palavreado não se publica jor-nal e nem se manda dançar o boi.
Isto é que é de veras.

i
O engenheiro Foglares pouco faka

para chamair.de sua a via-ferrea de
Balurité

Já é quasi dono.
O seu cofre !... Ora, esto jà lhe p.-r-Icnce ou está no papo.
Duvidam ?
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Pois é exacto e exaclissimo ; e a=r„ -.„„.«_.„.
lein todos os mezes-SOOMoí "

E então ?
Gente feliz!

Isto é uma verdade nüa è crua.
on.H?anC'>,í,íif0,'fl,em nm caixeirinho
que desempenha perfeitamente bem ohonroso papel de Mercwio-pnn como «eu patrão, cousa muito tòan .. tâootnave... w

Mo parece uma gracinha minba.nio?Poièin naoè tal.
- o mocinho è um mensageiro fieldos amores de seu chefe!
Adeus, bello caracter!

$
Ê bem certo, leitores, que -

nao casa com o carro- a mulher«abe destitui- - 
^at0 porque |)ao

*0,° .«-ihe o sexo.
... certa viuvinha, crealurinha tâo

amave,—ndo está fazendo uma estica
de saúde cova o Adolpho do Bellinho,
sujeitinho muito desbriado e cynico ?

Podem dar por visto, pois quem lhes
diz isio èquem vio a porquércjn lá no
Passeio do Felino.

Moça, nao perca o seu tempo.
O Adolpho è espasmaio

Quarta-feira, 21 d'esle.mez, vae fa-
ser seu beneficio o actor Francisco de
Mesquita.

É pena que o nosso povo esteja tão
na onça, afim de fazerem com o digno
artista a festa de que è merecedor.

Assim mesmo hao è para desanimar,
por que o nosso Zé povinho tem fôlegode gato.

Pela minha parte desejo ao laureado
artista uma noute bem feliz.

Amem.

§
Vou terminar, leitores.
Como a epochi^é das novidades, è

muito provável que não tarde appare-
cer de novo,

Por conseguinte, adeusinho.

0 Bispo.

MOTTE.
A quinse anãos que |UC|0fc»a a mulher me beijar

GLOZA.
P'ra colher o doce fmeto"0«»oj\-um terno beijoWgo despido de peijo 

'
~-A quinze aonoa que |UCIo
^í«e 

nao tinha produeto
2««u.ni»joienitrlRo«p1v( tudo affroi)tar>
ADeu8,hoíIieoSea|erf ,ré,Be**»o morrer na g.trr.,-•'••'aa m,,||,erine beijar.

Epigast*"

i
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OUTRO.
Namoro perio de egreja
Só me cheira a casamento

GLOZA.
A' dis-r uuuca me pejaA pura « Ihida verdade:
Vem dar sempre em novidade•— Namoro perto de egreja.
Pcrqriese o verbo troveja
Mais de hora ou de mouienio,
Se éboi»orfepci7i/HeH/o,
No fiui a cousa dá cerlo...
Namoro de egreja perto— Só me cheira a casamento.

Gonzaga.

I PEfllPO.
ADOLPHO CÃO.

Este nome revela um (yp0 acaxorra-doe cynico.
Pois este safado vae ao Passeio e naorespe.taan.nguem. fazendo o namoroma.s desbriado com uma viuvaiT

3--^—u j.,». -___,¦*. rr
Seja menos sem vergonha, hixo e t-.mais consideração-Exma. Sn

Jor 
favor „n„ nüS queifa obrjgap ^

Ceará, rua da Palma II6=_Typ Anifti^=I-p.rorT.E.deXlme1a,
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